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O presente trabalho tem o objetivo de realizar uma análise introdutória sobre a leitura de mundo e leitura da palavra, terminologias utilizadas por Paulo Freire em algumas de suas obras como: Pedagogia da Esperança,  A importância do ato de ler, Pedagogia da autonomia entre outras em contraposição ao evento denominado fake news que se caracteriza pela disseminação de notícias falsas propagadas pelas redes sociais.  Para elucidar nossos objetivos nos guiamos pela abordagem qualitativa de pesquisa, do tipo estudo de caso. Para construção dos dados, realizamos uma pesquisa bibliográfica a partir da leitura das obras de Freire (1987; 1992; 1996; 1997) e de artigos relacionados a temática das fake news, Delmazo e Valente (2018) e  Recuero e Gruzd (2019). O  dicionário de Paulo Freire (2010) esclarece que a leitura de mundo e da palavra  é um direito subjetivo, pois dominando signos e sentidos nos humanizamos, acessando mediações de poder e cidadania.  Nessa perspectiva ler a palavra e o mundo está intrinsecamente atrelada a nossa condição humana, no entanto, há um papel pedagógico e político nesse processo: troca de saberes, diálogo e compartilhamento solidário. Paulo Freire na sua obra Pedagogia da autonomia : saberes necessários a pratica educativa (1997) nos chama atenção que o educador deve ler cada vez melhor a leitura de mundo de seus educandos, não podemos desconsiderar o saber-expêriencia destes. Por outro lado, nos alerta Freire que não podemos nos converter ao saber ingênuo dos grupos populares, tampouco podemos impor-lhes arrogantemente o saber acadêmico como verdadeiro. Nessa perspectiva, o diálogo, a troca de saberes vai desafiando os educandos a refletir sua história social descobrindo a necessidade de superar certos saberes que, desvelados, vão apresentando sua insuficiência para elucidar os fatos. Na obra Pedagogia do Oprimido (1987) e Pedagogia da autonomia (1997)  Freire fala do pensar certo como condição necessária para superar a curiosidade ingênua e construir um conhecimento crítico como base para a práxis transformadora. Desse modo, conhecer o mundo de forma crítica é o primeiro passo para obtermos a cidadania, tão vislumbrada por Freire, que na atualidade  nos tem sido subtraída.  Na contramão de um modelo de sociedade progressista e crítica, temos assistido nos últimos tempos a disseminação das fake news, especialmente no campo político, como as notícias vinculadas nas redes sociais  na pré- eleição presidencial  do EUA e do Brasil. Pesquisas tem revelado que o problema das falsas notícias encontra-se também na leitura das matérias, segundo os estudos apresentado por Delmazo e Valente (2018) a maioria dos links clicados nas redes sociais, poucos leitores passam dos primeiros parágrafos, o que facilita ainda mais o trabalho de elaboração de uma notícia fal​sa. As pesquisas de Horta-Ribeiro et al. (2017) apud Recuero e Gruzd (2019, p. 33) demonstraram que as pessoas tendem a acreditar em informações que condizem com sua percepção das narrativas sociais e a desacreditar em narrativas que desconstroem essa percepção. Essas duas constatações apresentam dois problemas, o primeiro é a leitura superficial do fato, conseqüentemente sem criticidade e a segunda a antidialogicidade. Não há realidade opressora que nao seja necessariamente antidialógica [...] os métodos da conquista variam histo​ricamente, o que não varia, enquanto houver elite dominadora, e esta ânsia necrófila de oprimir.( Freire, 1987,p.79). Nesse sentido, as fake news são depósitos de inverdades que alienam e manipulam para manutenção da opressão. Concluímos que a leitura da palavra e do mundo, a partir da práxis transformadora, como defendeu Freire é condição necessária para a construção de uma sociedade mais crítica e menos vulnerável as fake news.   

Referências 
ADAMS, T. In D. Streck, E. Redin, & J. J. Zitkoski (org). Dicionário Paulo Freire (pp. 396 – 398). Belo Horizonte: Editora Autêntica.
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